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O EU, O OUTRO E ALGUNS NÓS: inquietações, reflexões e práticas pedagógicas com crianças em sua primeira infância em uma creche universitária
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 EIXO TEMÁTICO: I – Linguagens e saberes das crianças nas cidades 
RESUMO
O que é uma criança pequenina após o seu primeiro ano de vida? Que vivências e experimentações dignificam essas crianças em seus direitos à educação, à infância e à humanização? Como situações do cotidiano podem contribuir para fortalecer experiências solidárias da dimensão do eu, do “outro” e do nós? Esses aspectos nortearam várias ações e vivências com a “Turma da Formiga” em 2019 em uma creche universitária paulista. Dialogicidade, ética, solidariedade, cooperatividade, poesia e estesia evidenciaram a reflexão da prática pedagógica e a construção da identidade das crianças bem pequenas.
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INTRODUÇÃO
Como sujeitos sociais, cada um de nós, ao nascer, vai redesenhando seus caminhos a partir das diversas e diferentes vivências e experiências por quais perpassamos. As crianças pequeninas ao deixarem o convívio da família, que por sua vez, é composto de maneiras, jeitos e modos de viver e conviver, e chegarem à escola infantil são submetidas à novas interações culturais e situações coletivas. Esse encontro com o distinto, com o diferente, é decisivo na construção da identidade e da (in)compreensão do outro. 
Na interação com o outro me humanizo e nessa ação que envolve relações interpessoais ressignifico a minha individualidade. Nesse processo de individuação me construo e me constituo diferenciando-me e evoluindo, construo minha identidade, própria e única. Na interação com o outro e no ambiente cultural rompo com o que sei e adquiro novos conceitos. Sobre o desenvolvimento, Vygotsky (1995) discorre que este processo não é gradual e lento, pelo contrário, ele é dado por acumulações de situações e vivências que ao final, nos modifica, nos move. O processo do desenvolvimento é brusco e essencial à existência humana (p.156). Desta forma, a criança pequena ao chegar à escola precisa experimentar, pesquisar, explorar, até sentir-se pertencente ao meio, ao grupo e perceber-se como um ser. Ainda de acordo com Vygotski (2007) o desenvolvimento se concretiza a partir das interações com os outros, das relações que estabeleço com meus pares. Esse conjunto de interações – percepções, afetos, pensamentos, ações – são determinantes à formação e modos de pensar, sentir e agir. A construção da minha identidade, como também das representações que construo e do reconhecimento que faço do outro e, por conseguinte de nós, são composições socialmente construídas.
Larrosa (2011) salienta que o conceito de alteridade é algo “que me passa, tem que ser outra coisa que eu. Não outro eu, ou outro como eu, mas outra coisa que eu. Quer dizer, algo outro, algo completamente outro, radicalmente outro” (p. 6). Portanto, o trabalho com a identidade e a concepção do outro enquanto sujeito de direitos, assim como eu, é o mote deste trabalho.
Em tempos “obtusos” e impulsivos como os atuais comprometer-se com a construção de propostas pedagógicas voltadas à construção de valores e experiências solidárias, dialógicas e que visem a elaboração de um olhar para o outro a fim de construir um coletivo (nós), faz-se imprescindível. Desse modo, o presente trabalho, descreve e traz reflexões sobre a prática pedagógica planejada e vivenciada com uma turma de crianças entre 1 ano e 3 meses a 2 anos e 6 meses de uma creche universitária do estado de São Paulo. O objetivo deste trabalho constituiu em analisar atividades do cotidiano com as crianças que contribuíram para o fortalecimento de experiências solidárias e com a construção do eu, do outro e do nós. O contexto no qual se aportou o trabalho dialogou com os estudos de Becchi (2012), Larrosa (2011) e Vygotski (ano), Barbosa (2007), o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola e algumas intervenções sobre a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
Num primeiro momento foi efetuada pesquisa sobre a construção da identidade, autonomia, concepção de coletivo e a contextualização do espaço/tempo em que o trabalho foi realizado. A dimensão da experimentação pode ser conferida na secção seguinte com o relato da prática de experiência pedagógica, que visa contribuir com o diálogo entre as possibilidades do fazer pedagógico, a demanda das crianças e os documentos norteadores, a fim de construir a identidade, o conceito de coletivo e a percepção do outro. Para isso, debruçamo-nos com a leitura minuciosa da BNCC, que embora controversa, a questão que aborda a construção da identidade em crianças pequenas, se faz reflexiva e de certa forma, aplicável à rotina da educação infantil.
O presente trabalho colaborou com situações em que as professoras puderam refletir sobre o fazer pedagógico, e questionar os documentos oficiais que norteiam a educação infantil. O trabalho também, possibilitou o planejamento flexível e a proposição de dinâmicas pertinentes ao desenvolvimento das crianças. Durante as atividades observou-se a construção de sentimentos como solidariedade, reciprocidade e alteridade entre as crianças.
Crianças pequenas em uma creche universitária: descrição e reflexões sobre a arte da convivência no “formigueiro”

A educação infantil no contexto da Universidade Estadual de Campinas – Unicamp, vem se constituindo desde o final de 1970, a partir de reinvindicações dos funcionários e funcionárias da universidade, conversas e levantamento de dados estatísticos entre estes e as diferentes gestões da reitoria. Um número bastante significativo de produção de conhecimento vem sendo realizado para descrever a respectiva história da creche da Unicamp – PALMEM (2005), PEREIRA (2005) e FAGUNDES (1997) - todavia, optamos por focalizar o contexto atual, momento no qual, a “creche”, comumente chamada de Divisão de Educação Infantil e Complementar – DEdIC, compartilha saberes e práticas pedagógicas que valorizam a inventividade e a heterogeneidade das crianças e dos professores (BARBOSA, 2007).

A partir de 2016, a DEdIC conquistou a autorização de funcionamento junto à Secretaria do Estado de São Paulo e juntos visam constituir um conjunto de ações em relação ao trabalho pedagógico e a consolidação da educação básica dentro da universidade. Em 2017, com a composição de uma Diretoria ‘pré-universitária’ composta em articular todo o atendimento anterior ao ensino superior (DEdIC, COTUCA e COTIL), a DEdIC ganhou ainda mais visibilidade e o arcabouço teórico-metodológico e normativo, bem como os estudos sobre a educação infantil contribuíram com a proposta de trabalho pedagógico aqui relatado. 

Em 2019, tendo a oportunidade de forjarmos essa parceria, em diálogo com a coordenação da instituição e o PPP e, diante da observação de situações e procurando estar atentas as “falas” e manifestações, quereres das crianças, optamos por elaborar um projeto que acolhesse as diferentes demandas trazidas pelas crianças e por suas famílias. Visto que, a turma onde o projeto foi desenvolvido, constituía-se em onze crianças entre 1 ano e 3 meses a 2 anos e 6 meses, advindas da unidade/creche berçário
. Deste grupo heterogêneo, as famílias integravam vínculos distintos dentro da universidade: um estudante, dois com vínculo empregatício pela Fundação de Desenvolvimento da Unicamp (Funcamp)
 e oito com vínculo empregatício pela própria Unicamp.
Diante de cada uma e de todas as crianças desse “formigueiro” composto por uma diversidade de saberes, dizeres, expressões e desejos, em que a criança é um ser único e ao mesmo tempo plural, buscamos leituras que nos auxiliassem na promoção de uma educação que as crianças pequenas conseguissem construir aspectos sociais, afetivos, cognitivos, estéticos e morais, por meio da interação. Bufalo (1997) destaca que:
Cada criança tem um ritmo próprio, sua aprendizagem dependerá da possibilidade que ela tenha de explorar o ambiente, expressar suas emoções, ter contato com várias coisas e pessoas, estabelecer relações variadas, entre outras, as relações afetivas. Dependerá de executar e exercitar tudo que lhe é próprio neste momento de vida infantil (BUFALO, 1997, p. 30).
Deste modo, como aponta Becchi (2012) a identidade é constituída dentro de um contexto social em que, 
o coletivo infantil, especialmente nessa idade, não é uma estrutura coesa; é, ao contrário, uma organização de condutas, sobre tudo sociais, com muitos focos entre os quais ocorrem ações e reações diversas, evidenciáveis em uma situação complexa; formas de agressão e proteção, de estímulo e de modelo, de ensino e de aprendizagem nas várias dimensões comportamentais e formas que se realizam em um clima afetivo (BECCHI, 2012, p. 7). 
Diante desta perspectiva, a criança ao conviver com o coletivo, que é permeado por outros sujeitos e outros saberes, parte destes envolvimentos externos e sociais para construir sua identidade e autonomia. Neste contexto, a interação é imprescindível ao processo de desenvolvimento e aprendizagem, pois são nas relações que obtém com o outro (família e escola) que a criança se humaniza e se individualiza. 
Portanto, a creche é o espaço que a criança passa a fazer parte, é uma outra comunidade, que não a sua família. Essa comunidade é diversa e formada por diferentes, onde favorecerá a sua concepção do eu e ao mesmo tempo de coletividade. Assim, a intencionalidade pedagógica articulada à criticidade e rigorosidade na reflexão da própria prática leva a um conjunto de ações pedagógicas que não se contenta em planejar ou aplicar o que está posto, mas de refletir, questionar e ir além das expectativas normativas, ouvindo os dizeres das crianças. 

Planejamento do trabalho pedagógico: a criança e o seu grupo social – ‘O Projeto Turma da Formiga’
O planejamento do trabalho pedagógico é um instrumento norteador e orientador à prática cotidiana com as crianças. É por meio do planejamento reflexivo e flexível que as propostas, objetivos e finalidades ganham forma e transformam-se em ações concretas. Ferrari (2012) aponta que o planejamento constituiu-se de  

Refletir sobre correspondências entre finalidades desejadas e meios para realiza-las, os quais deve encontrar um sinergia própria; pensar o conjunto das propostas educativas de modo não fragmentado, mas orgânico; discutir e compartilhar um itinerário de trabalho; delinear um percurso praticável com base em premissas ideológicas de história cultural própria e de observação, de modo que a intervenção educativa seja de longo prazo. Não se trata de um processo que seja perfeito, mas da construção de um plano global de trabalho (FERRARI, 2012, p. 46).
Desta forma, o planejamento compreende também a observação do grupo de crianças. Em relação à Turma da Formiga, o planejamento construiu-se através da observação das crianças e de propostas que atendem suas necessidades.

No começo do ano letivo, com a chegada das crianças ao ambiente da creche, nós, as professoras recebemos as crianças e suas famílias com respeito e demonstrando segurança ao nosso fazer pedagógico. Dentro do período de adaptação e acolhimento das crianças, observamos, ouvimos, olhamos e sentimos o interesse da turma aos elementos da natureza. Notamos que as crianças, durante passeios e visitas aos diferentes espaços da creche, paravam para contemplar os pássaros, as flores, as folhas e os bichinhos pequenos. 
Neste contexto, para a escolha do nome da turma propusemos uma votação democrática e coletiva, onde cada criança pode escolher, dentre uma gama de figuras expostas pela sala, qual a gravura que mais lhe chamava a atenção. Tivemos o cuidado em escolher gravuras que as crianças demonstravam interesse e outras que não faziam parte de seu repertório. Na votação, as crianças elegeram a formiga para dar nome à nossa turma.
 A partir da escolha do nome da turma procuramos construir uma identidade coletiva. Para Barbosa (2008) “trabalhar com projetos tem objetivos políticos claros, sendo uma proposta que pretende ensinar a vida em democracia, a participação social, a capacidade de abrir mão de um desejo singular por um coletivo” (BARBOSA, 2008, p. 92). Nessa perspectiva, e refletindo sobre o que a BNCC apresenta em um dos cinco campos de experiências para a educação infantil ‘O eu, o outro e o nós’, tentamos promover a construção da identidade e reconhecer o outro como um ser que interage e pertence ao meio social. 

O Projeto foi ganhando forma com o passar dos dias, pois na roda da conversa propúnhamos que as crianças se expressassem de múltiplas maneiras, já que estavam elaborando e construindo a linguagem oral. Como forma de continuar a discussão e construir juntos com as crianças pequenas a concepção de coletividade e solidariedade e a fim de estreitar a confiança com as famílias, propusemos que cada uma, junto com seu filho(a) construísse uma formiga (mascote individual). Oferecemos diversos materiais, como: tecidos, barbantes, tintas, linhas e em casa cada um pode confeccionar seu mascote, com suas características. Bondioli (2012) afirma que um símbolo pode ser utilizado para suscitar na criança o sentimento da identidade dentro do grupo. 

Assim, construímos um formigueiro com caixa de papelão e cada formiga-mascote confeccionada integrava o formigueiro. Após todas as formigas prontas começamos a utilizá-las na roda da conversa. Diariamente, antes de iniciarmos as atividades, sentávamos em roda, cada criança segurava seu mascote e conversávamos sobre quantas crianças estavam presentes no dia, o que iríamos fazer. E, nesse momento introduzíamos questões relacionadas à solidariedade, respeito com o outro, as diferenças que os sujeitos possuem, a construção da autoestima e a capacidade de resolver conflitos. Também, possibilitávamos que cada criança cuidasse de seu mascote: brincar, cuidar, alimentar, deixá-lo limpo. Assim, trabalhávamos a necessidade do cuidado de si e também do outro, uma vez que “ao agir sobre o mundo, as crianças desenvolvem-se e constroem aprendizagens” (BARBOSA, 2008, p.72). Ao proporcionar a interação entre as crianças e seus mascotes conseguíamos potencializar as experiências linguísticas, ou seja, as trocas comunicativas permeavam as nossas rodas e as crianças desabrochavam em relação à linguagem oral.
Considerações Finais
As atividades realizadas com as crianças pequeninas na perspectiva de contribuir com a construção da identidade, autonomia e o coletivo, em concordância com os estudos sobre a primeira infância, o PPP e a reflexão sobre a BNCC, evidenciaram a importância de pensarmos sobre a própria prática e a relevância de trabalharmos com a construção do eu, do outro e do nós. Ao atentar-se ao que as crianças trazem é possível planejar e articulando os saberes das crianças com os conhecimentos sociais. Também, a aproximação com as famílias foi uma ferramenta importante ao trabalho pedagógico, pois a parceria entre escola e família estabeleceu o respeito mútuo, um olhar mais atento e formativo da criança.
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� A DEdIC possui quatro prédios dentro da universidade – Campus Campinas. O CECI- Berçário (atende crianças de 6 meses a 1 ano e 3 meses), o CECI-Integral (crianças entre 1 ano e 3 meses a 5 anos e 11 meses), o CECI-Parcial (crianças entre 6 meses a 5 anos e 11 meses) e o PRODECAD- Educação não-formal (crianças 6 anos a 14 anos).  
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